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Litsnok LO Poço Novo EXTRADA PELA T. Do coxvesa bi stat 


acompanhados. 
a Empreta do Oe 
or” Fesponsavel, 


Ferreira da polícia secreta que com elle traba- 
hou, à rapidez, à precisão com que essas provas 
foram procuradas e encontradas, com que em 
tão curto espaço de tempo à policia, em crime 
tão mysteriosamente planeado e práticado, ac- 

- cumulou provas terriveis, irrefutaveis contra o 
Seu auctor, que não é um criminoso vulgar, que é 
jm Homem de siência, Um medio distncio, um 
homem que pela sua “alta posição scientfica 
Jem da escolt medica do Pórto, pela sua respei: 
tabilidade oficial, pelo seu parentesco com as viz 

Jorto, de que fomos um dos primeiros a falar, & . ctimas, pela sua riqueza, por todas as razões em 

de que então não podemos dizer tudo que já 3a- — summa, parecia estar ao abrigo de todas as sus- 

dinmos, por nos termos à isso comprometido com. peitas. 

à polícia de Lishoa, 

à quem o maior se! 

gredo era necessa- 

Fo para, o bom re- 

sultadodas suas pes. 

quizas,  calculimos. 

que ci breve ess 
crime estaria. pr 
vailo e o seu my 
terioso e embrenh 

do enredo vir 

uz pública. 
Dez dias. apenas 
são decorridos e em 
um dos carceres da 
endeia, da Rolaçã 
está já preso é 


guto, referindo-nos no, mo 


communicavel o 
supposto auctor de 
osso 


inemiioo 
o, aquêlo sobra 
rodas as suspeo 
SA 0 Gg los 
os indios nego 
a an cont 
quem tambem ha já. 
Provas esmagado 
Tab tão esmagado: 
Ta que aperte” do 
crie de envenena. 
mento anda no es 
dar “provado: pelos 
retulados da butos 
Pei doda à geme 
Ojo está convenci. 
da que esse eme. 
Dendmento se dev, 
SEque o nccusado 
ro envenenador. 

ts provas silo 
foram fadeis de en. 
conurs o “erime 
pesam se e 
Oo Um te 
denso” como! raros 
csimes Se” epeesera 
tam é “É verdad 
Famênto um grande 
Feto pasa pos 


O GENERAL DE CAPRIVI 


Novo Cuaxcertzm Do Iureno Attexão 


me, é para o chefe 


Este crime tão extraordinario, tão hediondo, 
revestido de todas as circumstancias mais agara: 
vantes e mais asquerosas, em que a mais dedica. 
dla boa vontade não pode encontrar a mais ligeira 
atenuante, causou, como não podia deixar de ser, 
profunda "sensação em. todo 0, pais, principal 
mente em Lishoa é Porto, e todos 0º jornnes sé 
tem nestes ultimos dias referido à elle largamem. 
te, contando em extensas noticias todos Os por. 
menores que vão sabendo, todas as peripécias 
que se vão dando. 

Não. transcreveremos esses Jongos artigos nem 
faremos um apanhodo d'essas notícias e contare- 
mos esse érime como dell tivemos noticia, acom- 

panhândo . passo a 

Passo as, investiga 
goespolicines, inves 
tigações a que à 
sismos com O inté- 
esse. alum artista, 
é que hoje já pode! 
mos nar pol dei 
xaram de tr segre: 

do policial: 
sexta feira de 

o sahi de eu 
para procurar “um 
Tapas muito conhe 
cido em Lisboa, a. 
quem precisava. fale 
ar — urgentemente 


quem 
morada. 
Procureio no 
Chindo onde elle 
costuma d'ordinario. 


rei; Perguntei à 
varias pessoas ondo 
elle morava: nine 
Ruem sábia, 

—Onde dão de 
saber isso é nó Go- 
verno Civil, elle vaé. 
por lá muito, disse. 
Tam-me. 

Fui no Governo 


ci 

O Pedroso de Li- 
ma estava no sgu 
Eabinete, sesta 
Sisivelmênte pregos 
cupado, e no gabi 
mole: Pavia Wilenos 
vimento” pouco Taz 
uai, 

O chef Feia 
andava para Tira 
para dentro, dando 

Ped 


no seu gal 

em quando a 
Grdepança vinha 
er telegramas que 
etc de Lima 
abria logo comgran- 
de anclêdade, e lia 
depois demorada- 
mente, confrontan- 


so 


O OCCIDENTE 


do-os com os que estavam já emmasso sobre a me- 
sa. Sobre essa mesa estavam tambem duas caixas. 
de cartão abertas, com amendoas demro: ao lado 
afum papel boubons de chocolate pequenos, do 
formato de rebuçados dovos: outro papel uns 
boubons de chocolate grandes, um delles aber- 
to ao meio mostrando um recheio de crême. 

Mais adiante, em frente de Pedroso de Lima 
“um grande masso de conhecimentos das encom- 
mendas postaes. De vez em quando, Ferreira en- 
trava, pegava nesse masso, procurava, tomava no- 
Tae tomava. a sabir, “Tudo Jeso deu-me que sele 
ar, tanto mais que, como já disse na minha ul. 
tima, chronica, tinha lido na vespera n'um jornal 
a noticia do ênvenenamento no Porto por meio 
das amendoas, não ligara a isso importancia al- 
guma, não suspeitando da existencia d'um crime, 
& nem sabendo sequer que uma das cresnças ea: 
“venenadas era a filha de José Antonio Sampaio 
Janior, o Sampúio que eu conhecera no Porto, 

ue tânto me obsequiára no Hotel de Paris, e 
e “cuja. morte tivera havia poucas semanas noti- 

Perguntei ao Pedroso de Lima o que queria di- 
ser ai, tudo, aquella etaloge dê amendoas € 
Boubons. Ele no princípio respondeu-me a brin- 
car; depois tob minha palavra de que a ninguem 
diria cousa alguma, contou-me o que se passava. 

Mavin suspeitas sérias de que o envenenamento 
pelas amendoas não fôra casual, e que esse en-. 
Venenamento não se dera pelas! amendoas mas. 
“im por uns bolas de chocolate com côco ou ere- 
“me Que iam ao de cima da caisa. — 

Nó Porto ae proceder & autopeia do pequeno 
Mario que morrera nesse mesmo dia, e foi então 
que eu soube que a pequena Bertha Sampaio à 
quem o presente das amendoas tinha sido endes 
regado era a filha do pobre Sampaio, a gentil 
creança que eu ha dois amnos conhecera no Por- 
to, 

O papel em qe às caixas das amendous tham 
ido. embrulhadas e “o endereço estavam tambem. 
sobre à mesa do commissario, 

À lettra desse endereço parecia-se alguma col 
sa com a lettra duma carta que lá estava tam» 
dem, Essa: parecença dava-se muito em algumas 
letras, noutras porém desapparecia. complets 
mente, z 

À “policia andava já na pista do auctor do cri- 

sta era falta e como parece hoje 

ido preparada de proposito pelo. 
o Criminoso para desorientar as pesqui- 
a do endereço a Bertha Sampaio parecia- 
se com à lertra do sr. Carlos d'Almeida, um distin- 
que uma scena cus 

em alguns theatros em re- 
jaruto tem alcançado enor- 


rlosa, que tem feito a 


 paricuares=O 
me secos. 
TEierovamos aqui o nome do ar. Carlos d'AL- 
mekda a quem Não temos o prater de conhecer 
Pessoalmente, porque este: nome foi já publicado 
hos jornhen, e porque nenhum desare he cahe 
em tr gurido ente negocio como figurou. 
ST ar Carlos d'Almeida to de Berihá Sampuio, 
er irmão: da me della faicida ha dois amor. 
Uns indícios vindos do Porto é corroborados pela 
parscença. da letra do endereço. das omendõos 
dog la do de Caio elda fera 
hi tobre elle as primeiras suspeitas da polca 
Chamado. no dia imediato no commistariado 
as declarações irancis é categoricss do ar. Car. 
Jos d'Almeida izaram cab por terra todas sa sus. 
its. 


pessoa a quem esse 
Plena a essas suspeitas. 

As tres creanças envenenadas eram netas do 
sr. Sampaio, riquissimo linheiro, muito conhecido. 


dos já fal 
ea Mi 

ae 
adere no tratamento de doenças Ctaas, 
de qe O a. Sampaio casaram, mas 


Pac Ae o a 


dons, 


Ora a quem aproveitava a morte d'essas tres. 
cresnças? o 

O sr. Sampaio possue uma avultada fortu 
seis mil contos dizem uns jornaes, seiscentos con- 
tos dizem outros- entretanto 600. ou 6:000 O que 
é cento é que e uma importante fortuna. 

Quem eram os herdtiros desse abastados ha- 

Sua filha casada com o de. Urbino. de Freitas, 
seus netos filhos de Guilherme Sampaio, sua neta. 
filha de José Sampaio. 

Morrendo esses. netos, filhos de seus filhos, a 
herança do sr. Sampaio em vez de ser devidida. 
em 3 lotes, ia toda em grosso para à unica her- 
deéira sobrevivente, a filha do sr. Sampaio casada 
com o dr, Urbino de Freitas. 

À quem interessava portanto o crime ? Quem 
ganhava com a morte das tres creanças ? Era cla- 
Fo que o dr. Urbino de Freitas. 

É ão mesmo tenpo que ste raciocinio o ac. 
cusava e compremeítia, surgiam da investigação 
do crime indícios não menos accusadorer =. 

O dr. Urbino de Freitas que se recusara sempre 
a tratar seus sobrinhos « seus sogros sob o pretex- 
to de parentesco, foi quem tratou dos seus sobri- 
nhos quando elles adoeceram, logo em seguida ao. 
terem comido as amendoa 

O dr, Urbino de Freitas que é um medico ine- 
gavelmente distincto, vendo as tres creanças 
doentes com todos 6s symptomas de envenena- 
19, tomo esses. symptomas como os duma in 
gestão, passageira causada por terem comi 
Smendoss dé mais e tratou-as com remedios ca 
seiros. 

Quando o avó das creanças vendo-as peiorar a 
olhos lentos, mandou chamar qutro medico, esse 
médico reconheceu immediatamente o envenena- 
mento que o dr. Urbino não reconhecera e disse 
Jogo, quE quem 5e devia chamar era o commisa- 

E (o dr, Úrbino ouvindo isto, pediu a sua sogra 
que não “dissesse ao commissrio qu el rara 
às pequenos, porque à lei prolúbe isso, e o com- 
md embiirva tom elles 

jueno Mario morreu em seguida a um 
jo pelo dr. Urbino, e dizendo que 
morria desse clyster, e os outros dois pequenos 
que escaparam recussaram-se a tomar esse clys- 
ter. que 0 dr. Urbino lhes queria dar tambem. 

o mesmo tempo uma senhora ingleza a quem 
já nos referimos na nossa chronica anterior com 
municava á polícia de Lishoa as suspeitas que ti. 

de que a morte de José Antonio Sampaio Ju- 
nior, com quem estava para casar € que mor. 
réu nos seus braços no Motel de Paris não fora 
natural. Conta promenores d'essa morte. O dr. 
Urbino — sempre este. senistro personagem figu- 
rando em todas as scenas Jugubres deste drama — 
foi quem tratou de seu cunhado, € tratou o d'um 
ataque de influenza, que era o que Sampaio tinha, 
dando-lhe injecções hypodermicas. 

E depois d'essas infecções, Sampaio pejorara 
consideravelmente perdeu a vista « 0 ouvido ; e 

uando estava já melhor o dr, Úrbino ministrou- 
lhe uma terceira injecção ou antes apresentou o 
liquido para o de. Godinho de Faria Iva ministrar 
—hquido em que estivera mechendo antes no 
vão Juma janella e Sampaio morreu depois 
giuma injecção. E o dr. Godinho sueitára tam 

“m que Sampaio estava envenenado, mas o dr. 
Uibindv teu cuabado e seu assistente; não fizera 
caso algum dessa suspeita. 

E com a mo:te de Sampaio quem lucrava era 
o dr. Urbino. E como se tudo Isto não bastasse 
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da attitade do accusado em frente d'essa carta, da 


perturbação enorme é bem visivel, que não poude 
Secultar, ao ver cahir y poi 
dem archites 


or terra a lenda que tão. 


rir se o dr. Urbino tem ou mão algum cum 
ese fi elle quem de Linboa enviou as omendoas 
ou algum seu mandatário. 


Vas longa de mais esta chronica e toda ella oe< 
cupada por esse medonho crime que é a caso de 
major sensução que n'estes ultimos tempos se tem. 
dado em Portugal e por ir já muito longe não po- 
demos Senão registar à triste notícia da morte do. 
umha, um dos mais ilus- 
tres membros do partido miguelita, escriptor de 
talento é homem honestissimos e a noticia da 
chegada do ilustre explorador Serpa Pinto, que 
chegou precisamente no dia em que fazia annos, 
lendo assim passar 0 resto d'esse dia na com! 
panhia de sua esposa, o de sua amantistima filha 
a quem o arrojado explorador adora. 
Jamos-lhe aqui as nossas boas vindas, 


Gervasio Lobato 


RAL DE CAPRIVI 
LAI DA ALEMANHA. 


Para occupar o logar de chanceller do imperio. 

da Alemanha, vago pela sabida do principe de Bis- 

mare. foi noimeado O general de Gaprivi de que 
ublicâmos o retrato na primeira pagina. 

Jorge Leão de Caprivi e Montecuculli general 
do exercito allemão. nasceu em Berlim à 24 de 
fevereiro de 1891, filho de um magistrado do su: 
premo tribunal de justiça, À 

Descendente de uma familia ilustr, principiou. 
os seus primeiros estudos no elgio E Wander, 
é aos desoitos anos de idade entrou no Fei. 
mento de granaderos de Guria de Franco 
José, obtendo o posto de segundo tenente em 1850. 
dengis de ter cursado a Escola de Guerra. 


Prusiano de operações na Hohemi, na guera 
De Caprivi tomou parte activa na guerra da 
Prussia contra a França em 1tizo, e tinha entilo 0 
posto de "tenente corsnel chafá do todo voa 
do exercito sob as ordens do general do Voigih- 
Nesta guerra se distinguio pelo seu valor e ta- 
tica na batalha de Resonvile 1 de agosto, Ro 
sendo com que a sua artilheria seminsse a des 
dem nos squndrões da divisão francera coma 
a pelo general Fortoul; facilita 
de Brbnevlo encj de dar na alte anseia 
uma valente carga, em que correu imminente pe- 
sigo de ficar prisioneiro o general Easaine com 
todo o seu estado maior; e determinando por fim 
9 general de VairhrRhdt a operar movimento 
lecimo corpo do exercito, que cortou a maf- 
cla do exercito Trancer 1 Verdun Sbrigandoro a * 
recolher a Metz. : 
ramos de Caprivi em 1874, chefe de 
uma secção do miniserlo da gua, é dom 0 posto 


O OCCIDENTE 


ar 


de corónel agaregado no Estado-maior, fazendo 
estudos importantes sobre artelheria. o 
im 1876 foi nomeado chele da commissão mi- 
alleiá para assistir as manobras do exercito. 
russo, é com Ggual cargo assistiu as manobras do 
exercito frances em 188) grope 

Em 1858, sendo já general de divisão, foi no- 
meado governador militar de Metz. onde delíniou 
& plano das novas fortificações d'aquella praça. 
de guerra. 

“Tendo. sido, em 1883, demettido da pasta da 
marinha. general Storch, o imperador Guilher-. 
me | nomeou o general de Caprivi para este lo- 
gar, que. elle desempenhou com grande proveito 
para a marinha allemã, pela boa administração. 

ue fez activando a mobilisação da armada e dan- 

o. grande desenvolvimento so estudo dos torpe- 
deiros, 

De Caprivi deixou o ministerio da marinha em 
1888 para. tomar 0 commando do decimo corpo 
de exercita de occupação no Hannover, o foi esta 
posição que o imperador Guilherme Il o nomeou 
chanceller do império, 

Pelas breves notas que ficam apontadas vê-se 
que o novo chanceller foi escolhido entre os pe- 
neraes mais distinctos do exercito allemão. 

As declarações do novo chanceller no parla- 
mento são extremamente conciliadoras á manu- 
tenção da paz, Assim o considera toda à imprensa. 
Europea. 


A EMBAIXADA DO MAPUTO A PORTUGAL | 


O Maputo é um paiz na Africa Oriental, situado. 
ao sul de Lourenço Marques. Paiz rico pelas suas 
condições naturaes, os scus habitantes são uma 
raça altiva é forte, extremamente amigos dos 

zes, e reconhecendo 4 soberania de Por- 


tor causa dessa soberania que a embaisada 
velo à Lisboa, envinda pela rainha regente do Ma. 
puto, ao ret de Portugal, aim de elle neceitar a 
vassalagem da parte do paiz de Maputo que não 
esti sob a soberania de Hortugal 

“Quando, em 1875, se resolveu a questão dos 
direitos de Portugal sobre Lourenço Marques 
disputados, pela Inglaterra, questão resolvida a 
favor de Portugal por sentença aebitral de Mac- 
Mahoa, houve um erro ou ignorancia de geogra- 
phia, que, fez com que o pule de Maputo ficasse 
Politicamente dividido. env duas partes, uma das 
Guns sob a soberania portugueza, € a outra jude 
pendente, 

Na Parte sujeita 4 soberania de Portugal é 
que resido o regulo e governo indige 

Parte independente, porém, pencipiou a sor 

enbiquda pelos ingleges, k fizeram uma conven- 
qão “mais fou menos forçada” com os indigenas, 
ara que ciles não dispozessem d'aquela parté 
o “set paiz sem previa authorisação da, Tag 
terra 

Não se limitando os inglezes a esta convenção 
a seu modo, foram tratando de se apossarem dos 
territrios d Maputo é de tal arte, que a Regen- 
te na menoridade de seu filho Guanasi regulo do 
Maputo, poz todo O pai 40 a petecção de Por 
tuga 

Não quiz o governo portugues acceitar então. 
essa astalagenh de 1040. 0 pais, mas, guardar 
Jealdnde à Ingllerra, apezar d'cuta lhe não ter 
comunicado oficialmente nada a respeito da 
Sonvenção que fizera com os indigenas 

“E meta situação que a regente da, Maputo en- 
via a Portugal uma embaixada para insistir com 
O governo portuguez para que elle aceite a com 
plega vassalagem de todo o pais do, Maputo. 

Ni é ain conhecia 2 Peoluão do gorro 
portaguez Sobre este assumpro, Pois, apezar da 
embaixada ter retirado para Áírica no Jia 6 d'este 


podera VEcná nosst 
gravura, feito, sobre uma exbione phovograpõia 
Camacho. og 
Na photographia os mapurumanos apresen- 
tamãe Com O e tragê de Pal comia 


eudoste nzagaias, & com as espantosas. barretin 
de peles emplumadas que fazem lembrar os ams 
tigos porte-machados. 

Com esta embaixada veio um europeu, o sr, 
Gustavo Brubeim, allemão, que vive ha 15 nanos 
o paiz de Maputo, e que é casado com uma filha 

ia Rainha Regente que enviou à embaixada, 

- O sr. Bruheim acompanhou a embaikada como 
intérprete. D'elle publicamos tambem O retrato, 
junto com a gravura da embaixada. 


APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 
(Continuado do n.> 40) 
MARINHA PORTUGUEZA 


Sã tncioavamos tratar já da posa marta 
je guerra, porém resolvemos agora, atendendo. 
tamo à questão Anglo-Lura com tambem aos de 
versos alvtres que Se apresentam para 0 augmen- 
To da mosca maninha peofeetos te eo 

Urnas cama iobpses da docadencia a 
marinha portoguena, parece-nos sen além do nos- 
So culpa Pe iniierá iso pelas cotsas poblicas 
6 pão Maver tambem à testá do respecti£o minis? 
terio, homens que pelos seus conhecimentos do 
asruptos Compene ando se. do que era preciso 
faser Hesber & nossa marinha de guerra a impul. 
so pfaiso para a colar à a da misão que 
(eds E eae 
dono rinsiros da ear oficias dicnstos das 
ala gema. 

É OS Ulimos tempos temos ido, por exem- 
do, “oro” ministros dá. marinha Os dt, Mendes 
Let, Latino Coclho, Andrade Corvo, Julio de Vie 
Jhenãy Pinheiro Chagas, Thomaz Ribeiro, Conde 

de'S, Janvario, Hennque de Macedo, Fesano Gar- 
João Arroyo, ee homens muito ditinetos pelos 

profandos conhecimentos € inte 

eo respeito, af de conhecimentos 

Especines e a. pouca duração dos sobe gorermom 

ss não permine dar todo o desenvolvisento ne? 

esssaro À mariada, 

De Passagem ditemos que aquelle ministerio é 
o eseolndo de preferencia para a aprendizagem 
dos ministros. 

Ora não havendo quem dirija bem como pódem 
os diversos ramos de verviço que estão depender 
tes dessa direcção, dar 0 vesdtado desejado 

E senão exasineios de passagem 6 em breves 
palavras 6 que vas pelo arsenal da marinha, O pr 
giro do pai: 

Vemos Que, desgraçadamente, queremos cons- 
aroir uma Machina para um canhêncira, & é pre- 
ciso mandala fara” a Inglaterra queremos ma 
obra “de fundisção, ou 36 manda Fazer Ira ou 
então vêem aristis estrangeiros para dirigir O 
trabalho; não quer isto diser que os nossos ar. 
tita o hão saibam fazer faso ndo, simplesmente 
os nossos operarios não são costamados á maio: 
Pia esa abalos porque sempre se do a a. 
Ze fora, especialmente à Inglaterra. 

Tia pôoeo ainda: 03 nossos operários, pediram 
ao mibistro, da marinha que a machina da Dios 
foise aqui feita, pois nã se ez asim, foi cons: 
ed el Iglatrta 1O 

a ea cierna dêsculpa, é que os nossos ope- 
rarios mão estão acostumados + de quem € a cui: 

1 de quem e não deixa acostumar, porque ei: 
Fes bem b podem: 

“Ns precisamos de brigues-escólas, começou-se 
a conruir 0 <CamBeso- que arde, pois min 
mais se Pensou em Constrúir outro até à pros 
pra carvúra em que ll estava 6 desmanchada, 
Parece: que havendo fambem projecto de se des: 
Founchar a oarra que exite, Então para que ser 
VE'9 arsenal? É 46 pera consruir Gscalctes ? 

Parece 

Aqui É nossa vista os navios que desarmam 

vas! todos são abandonados ; os que são para 

rica por Já ficam, quast nenhoma woltam é mes 
tropoleFaes como os Lena, Tete; Praia Grande, 
Gufné, Ausiliar et ; 

Solto é proteger a nossa marinha e tratar 
rala como reside 0 Fazer Um pai colonial 
Gomo o nosso, então não sabemos o que seja pro- 
eder com criterio. ê 

Ha annos bastantes construa-se no arsenal um 
pespena vapor de ferro O Atinheiras que saia 
Esgular podia: continvar-se nestas constracções, 
cais não Pe continuo, 

Porque sera? E 

Se Temos comparar a nossa marinha de guerra 
com à la Hondo, Saci e Dinamarca oca 
one pequenos de qua 9 nosso, Reamos realmente 
Tumirados e envergonhados: 


A Hollanda tem 24 couricados é 66 não coura- 
cados além de pequenos vapores, canhoneiras me- 
fores, muitos torpedeiros, vapores transportes, 
navios escólas, ete. o 

A sua. maior artilheria é de 13,25 e 28 tone- 
tedas. 

A Suecia, 16 couraçados, 23. não couraçados, 
transportes, pequenas canhoneiras, muitos torpe. 
deiros etc: 

A maior artilheria dos seus navios é de 15, 54, 
a76 39 toneladas 


A Dinamarca, 12 couraçados, 13 não courdé 
dos, muitos torpedeiros péquerios, cuiros navios 
é às suas costas maritimas muito bem armadas. 
Com grossa artilheria. 

Os maiores canhões dos seus navios são de 13, 
18,28, 30 e 5a toncladas, 

E nós temos um couraçado e 23 não couraça- 
dos, entrando m'este numero 6 corvetas que, d ex. 
cepção de uma a Afonso de Albuquerque ns, 
“os eaão codas em mau estado, 15 Cinhôntiras, 
mais dois transportes, pequenas canhonciras, v 
pores da fiscalisação, 1 rebocador e 5 torpéd 


a lia guardando mais para 
o de cada navio ao: 


Corvetas á vela: Sagres e Palmella, esta que» 
serve de escóla de alumnos marinheiros em 
Lisboa, e aquella em egual serviço no Porto, 

Esquadrilha da fiscalização, canhoneiras : Tivi- 
ço DP 

arca transporte à vela : Cabinda. Rebocndor + 
Lidador é Lanchas: Sergio, Taipa, Portimão 
Rio Mino. É 

Transportes a vapor : Africa e India. 

Reunindo tados os navios portuguezes dá em 
total de 42, mas em qualquer annuario naval, parto 
destes mavios, não são mencionados porque os 

consideram navios de combate. 


(Continday Grumete, 


— ee — 
ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 
amavaas EM PORTUGAL X VeANçA) 
mn 
O suspeito 
(Continado do nº dy 


Terminara a guerra, no Norte da Hespanha, 
contra a Repubblica ranceza, E 
Estava feita a paz acceitando, o Directorio exe- 
cutivo, à mediação do rei de Hespanha em favor 
“las nações que nquelle tratado não: alcangavas 
Parma, Piemonte e Portugal 1! 
No cota, em Hocumênto glaum da, epoca, 
ue exercitos piemontezes ou do prio duque de 
Burma viêssem 4 Hespanha com o fm de une 
na sua campanha contra a Republi 
Com Portugal era o caso muito. rente, For- 
necera a el-rei Caros IV. uma. divisão de S:000 
homens que e bateu em favor deste, durante dois 
annos, ficando Portugal, unicamente por esse fa- 
cto, em guerra com a França. Com Portugal era 6 
caso differente porque se fizera entre as córtes de 
Madrid e de Lisboa um tratado de alliança offen- 
siva e defensiva ; é n'esse tratado, o de 15 de ju- 
lho de 1793, se obrigavam suas ditas magestades. 
a age usa comum na dita guerra, 
mo É que a nossa amiga (espanha se apare 
tava da causa commum, feando Por mediadora 
gntre nós é 0 ínimixo ? Nesse caso estava do Ji» 
do do inimigo, do francez, do republicano! Eram. 
nossos alliados os hespanhoes, e estavam do lado 
do inimigo, eram monarchicos da direito ditinoy 6. 
estavam com à republica que declarára. tyrannos. 
todos os reis; e como tal: réus de Jesa-nação con- 
demnados à morte | Portuguezes e hespunhoes 
são de raças irmis, mas Carlos IV passava-se para. 
E França guerreando seus flhos--os soberanos de 
Para que a navalhada da cuchilla de Godoy 
fosse bem funda, nem sequer a divisão portugue- 
za foi conduzida a Lisboa por conta de quem 
tanto intresse tirára do seu auxílio. Viram em 
mavios hespanhoes. Mas em um officio do prest- 
dente do conselho Luiz Pinto de Souzu, de 26 de 
dezembro de 1705, se prova que ós hespanhoes re. 
ceberam £o contos de réis por essa conducsão | 
+ Não consta porém, em compensação, que a Hes- 
panha nos indemnisasse da despeza que fizemos 
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O OCCIDENTE 


os 


quando a expedição foi para lá a bordo da nossa 
Esquadra, em Novembro de 1705. 

Mito devemos à monarchi espanhola em au- 
aos elle E 

À fyúerra de que vamos agora tratar. por se des- 
tacar nela, colno, principal. Bgura a de Gomes 
Freire, deixou-nos pobre de documentos para des- 
creyetas 

Nos Esrcerptos do general Chaby, tam risos de 
subsídios para as de 1795-1705 & 1808 1811, mada 
encontrantos sobre a de 1801, Na obra de Soriano 
da Luz alguma cousa se nos: deparo. Porem na 
Historia de Portugal dirigida por Pinheiro Char 
gas, encontramos úma critica vehemente e justa, 
Sobre as causas determinantes da desgraçada 


mos assim por um escrupulo de delcadera nos. 
brigar à ler obras, referidas qua cpocha, da 
pessoa que devia escrever estes artigos, e seguir 
Amesma linha onde à nossa conseentia encon 
irasse à verdade. Por outra razão, preferimos tam” 
dem o trabalho do sr. conselheiro Chagas. É" que 
Emre os livros consultados até agora, Thicrs, Foy, 
Guizot, Soriano e Chaby, encontramos tantas 
comadigões&Umilões completando se Uni com. 
iradizendo se outros, que forçoso nos oi acceitar 
à media, isto é :>momorias particulares de alguns. 
dos homens da epocha, comparadas com a O 

níão que d'iles faziam os historiadores citados 
Esta media pareceu-nos a seguida pelo sr. conse- 
lheiro Pinheiro Chagas no livro apontado, Além 


sos limites com esta potencia. abandonando-lhe os 
nossos terrenos a leste do Guadiana 

“Triste papel o que represe 
de aço817 E 

O Enviado extraordinario que então destacara- 
mos para Madri, era o nosso ministro em Paris 
D. José Maria de bonza Botelhu, O celebre Mor- 
gado Matheus, que inutilmente se humilhou dean- 
fewe D. Pedro Uevailos, de. Luciano Bonapurto 
embaixador de França, é do primeiro ministro D. 
Manoel Godoy, duque de Aleudia, o 

Tudo porérm foi baldado, As ordens de Napoleão 
Bonaparte à D. Carlos IV ram terminantes. 

O morgado Matheus foi mandado sabe de Na» 
arid logo no princípio de março de 1801, concluin- 


O COURAÇADO VASCO DA GAMA 


Vid, art. — Arowrauextos some à Mania DE GUERRA DOS DIVERSOS PaizrS. 


enténdêmos dar uma explicação + 
O axe sr: Caetano Alberto da Silva, inteligen- 
te director do Occiwexre disse-nos ser sua inten- 
são, mtes de nos convidar à escrever estes Esta 
dos! Historico, pedir ao se, Conselhelco Biaheiro 
Clngas para se encarregar de esse trabalho, por 
Têm, como estado do Alusire escriror ? Hida 
qo permitia do a” Catano Alberto nv soe 
€ O seu projecto, fiou de nós este cavalharõ o 
encargo dos Estudos Estrias qe 
Portanto citamos é transcrevemos trechos da 
Historia de Portugal de Pinheiro Chagas de pres 
ferencia a outras, incluindo aquellas a que 6 bee 
mo elegante escriptor se sostorrau. E pescada 


* Infamo Attentado de fevereiro de 186. 


disso o criterio que no seu trabalho se nos de- 
parou, a par do calor patriótico, é são e conven- 
finalmente,—porque não devemos con- 

fessal-o 2- a vehemencia de Pinheiro Chagas con. 
tra a subserviencia dos diplomatas d'aquelle tem- 
Pô, animou-nos ao commettimento, fazendo-nos. 
crêr aum futuro reparador de tanto desastre, 

Posto isto continuemos. 

Pelo tratado com a França, de 29 de ja 
1801 


meiro de 
foi o rei de Hespanha obrigado pelo governo 

o Consul à declarar guerra a Portugal, 
lhos como ypocnita Carlos] V. 
weriamos probabilidades, de paz nas se: 
guintescondições:abandonar a Inglaterra; abrir 
às nossos portos aos francezes é hespanhoes e e. 
Ghal-os aos inglezes;entresar á Hespanha, uma 


terra lheentregasse Mahon, Malta € Trinde 
demnisar a França e Hespanha, é rectificar os nos- 


do assim a triste missão de encarregado das ne- 
gociações com “aquele tempo. De nada 
he valeu à intel dleante, da fraqueta dos 
ministros de D. Maria 1, da obsecição é velhacaria 
dos ministros hespanhões, e da soberbia do Iran 
cer, 

Alnglaterra abandonára-nos. A Hespanha ven- 
dera-nos. Já antes de desenganado o morgádo 
Matheus, haviam sido dados os passaportes a D. 
Diogo de Carvalho é Sampaio, nosso residente em 
Madrid, ao passo que o dhquê de Frias pedira os 
seus como ministro de Hespanha em Lisboa. 

A 2 de março de 18or estava officnlmente de- 
claradaa guerra entre Portugal e à Hespanha un 

França. 
“dowos dissabores ia a sorte reservar para o az 
trepido Gomes Freire então mestre de campo ge- 
sto, o mumero toa do exercito porta» 


O OCCIDENTE 


fuer, no estado impossivel de entrer em campa- 
“ipa al túngi o eletivo de 3o:000 homens Po. 
rém, segundo o costume, lá figurava nos papeis 
do ilustre marechal-general com à bonita cifra de 
Sasooo homens, s 

O exercito hespanhol sob o commando superior 
do duque PAlcudia, na força de 54:800 homens, 
era composto de sete divisões ; à 1º devia atacar 
o Minho é Traz os-Montes; a 2* o Algarve, Às 
Cinco restantes occupariam 0 Alemtejo e obser- 
Savam as províncias da Beira é Extramadura sen» 
do protegidas, por um corpo de exercito francez 
na orgao 15.000 sob o mando de Leclers, que 
devia éstar em Ciudad Rodrigo” 

O exercito portugues, dividido em dois corpos 
de operações, um no norte outro ao sul do Douro, 
era superiormente comandado pelo, duque de 
Lafões que então tinha 8a annos de edade,  — 

Segundo Luz Soriano o exercito do Alemtejo. 
eral Forbes compunha-se de 12:00 ho- 
mens ; o da Beira do marquez de Alorna com mi 
lícias é tropa de linha atângia a cilra de 13:138 
homens, é o do norte uns 3:000 homens sob as. 
drdens do emigrado frances morquez de la R 
siére, tendo por mestre de campo O bravo Gomes 
Freire de Andrade, 
+ Diz 0 ar. Pinheiro Chagas que nos gencraca 
portuguezes havia a convicção de que a guerra 
Tio era séria, citando as seguintes phrases do du- 
que de Lafões ao morquez de Solano i—sPara 
que nos havemos de bater ?» dizino duques, Por- 
tbgale a Hespanha são duas bestas de carga. À 
Toglatérra. nos excita a nós é a França vos agui- 
lhoa a vós, Agitemos é toquemos pois as nossas 

tas ; mas, por amor de Deus, não nos façamos 
al algum. Muito se ririam em tal caso á nossa 


'Que Portugal e a Hespanha foram, como diz o 
povo, dois paus mandados não tem que vêr. Mas. 
farece que Solano, o mesmo que servira ao lado 
dos nosios coma coronel em 1793, não esteve pelo. 
engraçado conselho de Lafões. Não tocou as si- 
netas focou as caixas de rufo, é 0 proprio duque 
de Lafões poderia testemunhar se tinha ido ou não. 
à toque de caixa até Abrantes, e nem mesmo ahi 
parou por isso que fugio para Santarem abando- 
ando O exercito é não parando senão em Li 
ho 

O exercito portugues estava indisciplinado, os. 
chefes não acreditando na guerra não se prepé 
ram para ella, os sºldados vinham da fronteira a 
Lisboa sem licença dos seus superiores, enx 
meinvam m'elle estrangeiros que não obedeciam a 
ninguem. e É é 

campanha durou pouco mais de dezoito dias. 
e perdeu-se Olivença, Juromenha, Campo Maior, 
Monforte, Arronches. Castello de Vide, Ouguella. 
é Barbacêna, Púde dizer-se, sem pretender eno- 
rar de novo à aureolu do martyriologio de Gomes 
Feeiré, que, alem do conde de Castromarim, só 
alle hônrou o exercito e salvou Portugal de uma 
Pensa completa naquela desgraçada fuera. 

Se não fossem as conquistas feitas por Gomes 
Freire de Andrade no norte do reino, tudo estava 
tdi. À ta de junho, Gomes Freire, invio 

espanha, tomou as aldeias de Bosucns e de 
zera, É o exercito hespanholapésar de superior em 
força, recuou sempre em frente do arrojado Go- 
mes Freire; Os habitantes da Galliza não davom 
logar à que o exercito de Carlos IV readquirisse 
a força moral perdida, por isso que a brigada de 
Gomês Ereire era por elles recebida nos gritos de 
Viva Portugal | viva a rainha fidelissima | E tudo 
isto conseguia Gomes Freire apenas em quatro 
dis com utha columna de ataque de dois mil 
mens, numa rapida marcha, como só depois o 
aeram os marechnes de Napoleão ft... 

Escusado será dizer que nem o general La Ro- 
siére, nem o tenente general Ordaz de Queiroz ou 
o marquez de Alorna, apoiaram à invasão de Go- 
mes Freire na Galiza, é menos lhe mandaram une 
Soldados sequer à cubrir-lhe a retirada, caso fosse 
Obrigado à entrar rapidamente em Portugal 

Com às brilhantes operações do general 


jomes 
Freire no norte, conseguimos que. em troca das 
porões, todas por nd ma provincia espa: 
ja da Gulliza, nos fossem entregues Cam 
Mol Juromeahi, Arronches e Monforia. =P 
"Ei este o homem que, annos depois era con- 
“deimnado à morte po traição à Patria 1 
ais quanto à n6s,54 Gomes Freire tivesse o 
commándo das forças portoguezas no Alem 
Cosas não teriam tomado o rumo que levaram, 
Sos do caduco Laiões e do velho munfesvel 
joão Forbes Sekellater, Assim como entendemos 
João or sorte das armas que nos arrebarou 
vença, essa terra querida; pois quem a entregou 
Cais IV foi o futuro D João Vi; e tanto é as- 
Fim quo sua alteza real o principe regente, em se- 
Sitalo tratado de paz de 6 de junho, nã decia- 


laço 


ração de & do mesmo mes, é de modo mui 


no artigo 2º sobre a cessão da praça de Olivença 
€ seu territorio, diz o plenipotenciario portuguez 
que essa cessão só podia ter cilectividade com 


depressa anmuencia do principe regentes... rati 
fsação de S. À. R. o principe regente, ou a sua 
Ssgluta denegação Epi 

“Somo ão hoúive denegação da parte 
João é caro que foi elle o doador de Olivença ao 
senhor D. Canos IV o infei marido da raiaha D. 
Maria Luiza. 


Nos proximos artigos procuraremos ver como 
Gomes Freire de Andrade justamente se irritou 


contra a subserviencia dos aúulicos da córte, e co- 
'mo foi natural a sua attitude deante da obstcação 
das classes dirigentes que nunca o comprehende- 
ram e sempre o odiaram por inveja da sua supe- 
rioridade que insensivelmente avassallava os bons 
e os homens de esphera ilustrada. 
(Continda). 
Manoel Barradas. 


— res e 


O DRAMA «D. AFFONSO Vl» 
E O SEU AUCTOR 
u 
O AUCTOR 
(Continando do n.º antecedente) 


Eu não conheço em theatro successo maior é 
mais justo de que o suecesso da peça de D. João 
da Camara, como não conheço no reportorio con- 
temporaneo de nenhuma das itteraturas thestracs 
mais ricas da Europa muitos dramas que se pos- 
sam pôr a par d'esse drama, 

Enão conheço pela razão simples d'esse drama 
ter triumphado ao mesmo tempo como trabalho 

tterario, Como estudo historico, como producção 
thcatral. 

Esse seu triplice triumpho é para mim 0 segres 
“do do seu excepcional successo, é o que lhe dá o 
Jugar «honra entr as obras primas da literatura 
nacional 

OD. Affonso VI revela n'uma só revelação um. 
pende poeta, um eculito investigador, um bri- 

ante author dramatico. 

Impeccavel na fórma, à fórma mais ltteraria de 
todas, o verso, mas o Verso em que ha deslum- 
bramentos de talento, em que a riqueza da rima. 
se casa à riqueza da ldéa, em que, o mais apri 
morado processo se alia à mais brilhante inspira. 
ção, o drama de João da Camara é um trabalho 
historico de primeira ordem, a resurreição d'uma 
epoca feita com toda a sciencia d'um erudito e com 
toda à elegancia d'um moderna, é uma composi- 
ção theatral de mestre em que a acção se enreda 
é se desenvolve com notavel Jogica € com seguro 
effeito, em que o elemento comico se entrelaça ao 
elemento dramatico com à arte completa é ha- 
bilissima d'um homem de theatro, absolutamente. 
senhor do seu officio, conhecedor de todas as re- 
caga sua art, de todos os segredos da sua pro- 

“É precisamente esta ultima qualidade, que mais 
directamente se impor ao publico, deu à peça O 
seu colossal successo, foi a que mis nos surpre- 
hendey e maravilhou a nos, que ha muito tempo 
conviviamos com João ds Camara e conheciamos 
o seu tatento enorme. 

Que elle era capaz de fazer uma obra prima-lit- 
teraria, sabiamos nós: que era capaz de encher 
cinco “actos de magníficos versos, que era capaz. 
de estudar a serio uma época histórica, de nos 
apresentar um trabalho ltterario precioso, do m 
subido valor, mem por um instante o duvidas 
mos; agora que ele, completamente leigo em thea- 
tro, tendo Apenas” feio umas pequeninas come- 
dias, cujo merecimento era todo da linguagem, 
dos efieitos do dislogo, fosse capaz de fazer de 
Tepeste Uma pesa theatral de primeira ordem com 
toda a selencia profissional dum mestre consu- 

era que nos estavamos longe de suspeitar, 
“o gue mais do que tudo nos surprebendeu no 
Ágbnso Vi OS 


“o DNesmo sempo que nos surpreendeu reve- 
lou-nos, por que satemas, que essa sciencia dos ef. 
feitos Qhestraes de que 6" D. Afunto VI é prova 
eloquente, não foi bebida: em profandos « demo- 
Fados estudos d/obras dramaticas, nem adquerida 
mama longa practca de arte do destro =revelou- 
nos, dixamos, tm auctor dfamatico hors-igne, 


uma das mais extraordinarias intuições theatraes. 
que conhecemos, por quanto advinhou n'esse seu 
primeiro trabalho de grande folego, todos os segr 
dos que só longas annos de exercício e de tiro 
nio costumam revelar, 

Pensámos em narrar aqui o entrecho do drama. 
de D. João da Camara, mas desistimos d'esse tras 
balho, que alargaria demasiadamente este artigo, 
sem vantagem, pois além de todo o publico de Lis- 
doa ter visto O D. Affonso VI a peça está no prel 
e em breve andará nas mãos de todos que se i 
teressam por coisas literarias e theatraes. 

“D. João da Camara não foi um escravo servil da 
historia e sem aduterar os caracteres dos seus 
personagens nem os factos que foi buscar paru seu. 
Assumpto, aduprou-os às exigencias dramáticas do 
seu trabalho, juntou a esses personagens e a esses 
factos os factos e os personagens que. foi buscar 
à sua imaginação, mas a que teve a arte dificil de 
dar à cbr e o tom da época, 

oo pior rima é o greio ao do D, 

fonso VI aquelle em que mais se sente a pode: 
vela individualidade do dramaturgo; o 1º 6 
São. dois magníficos quadros do tempo, 
de colorido e de pitoresco. 

O duelo é luz da lanterna no 1,º acto, e o caldo 
da portaria do convento, no 4. São duas mogi 
cas telas de costumes da epoca. 

Nos croquis, que O Occurxre já publicou, refês 
rentes á peça de D. João da Camara, estão notadas. 
spas duas scenas, como tambem, à das reclame- 

s da nobreza, clero € povo no a; acto, à daor- 
Bbcnoã2 a da morte de Simio Pers no vltimo. 

Do desempenho já dissemos quando escrevemos 
da peça muma das nossas chronicas: é excellente, 
por parte de todos os artistas, é magnifico por 
Parte de Augusto Itosa, que fez do papel de Si- 
não. Peres, uma. das melhores creações drama. 
ticas do nósso theatro, Joxo Rosa no conde de. 
Castel Melhor, Brasão no do rei, Rosa Damasceno 
no de rainha, Amclia da Silveira no de Magaalena, 
é Augusto Antunes no de Braz, 

E Pora. terminar este rapido esboço deerca da 
peça, que de nosso tempo mulor e mals peristente 
Juscêsto tem tido no thentro de D. Maria, domos 
em seguida com a devida veniy uma daé cenas 
da qué mais effcito produzem no publico, a 
seca do Conde de Castel Melhor « D Afonso. 
scena. que tambein reproduzimos nos nossos ro 
quis e que tem im desempenho magital por 

oo sa Brasão, no theniro de D. Maria 


EL-REI e depois CASTEL-MELHOR e BRAZ. 
ua fehamando) 


Conde 


Brazt... 
(Entram Castel. Melhor e Braz) 


Sinto n'alma um balsamo celeste ! 


atLuon (como concluindo da phrase de 
elrei) 


Deixei de ser ministro, 
riu (admirado) 


Abit.» Sim. Como o soubéste? 
Adivinhas é Ouviste ? 


CAsrrA MELHOR 
Era fatal, 


Eine 
Submerso 


Em duvídas vi 


casrri-ueimor (ironico) 


E Re e 
si 
Fsb adiar ne 
ao 

Rem inos 


mat 
Não te percebo. 


E cAsrEL-MsLHOR 
ap E! riste 
Que veja um sonho aluir quem só por elle existe; 
É sai friso É tomar coma esplendor ethereo 

À luz das podridões no chião d'um cemiterio, 
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O OCCIDENTE. 


Repito : não percebo. 


Ahh! demais sei que nunca 
Vos doeu nessa carne à unha do tire adunca 
Ns eu, que sinto em mim o sopro de Deus Padre, 
So tenta em mente a patria e a flora que le 
; quadro, 
Comra a fera a rugir, das pedras fiz soldads, 
Em lanças mil forjando o ferro dos arados.. 
Ea 6 pie pequeno; impavido o meu canto, 
Voundo sobre o mar, foge aos contins do Aclan- 
Ra eae 
à impero, que era vosso e que morria extausto, 
Resurge á minha voz e vê do sol o fausto! 


ron (sombriamente) 
Mais vale a paz interna. 


E inda mais vale a morte, 
A paz sem fi que nada vos importe ? 
Morrer. Nas inda vm Vislumbre resta 
De razão que vê claro, e dhonra que protesta, 
Vos lembre quanta vez nos dias de revezes, 
Espumando no enturro O crime envolto em fezes, 
Vinheis pedir, cobarde e tremulo de susto, 

Que armba vos erguesse o braço meu robústo. 


eme (colerico) 


Conde ! Conde | 
casreLumtion 


] Escutae; Nada de vós impetro ! 
Eu fiz da minha lama O oiro do vosso seeptroy 
a minha deshonra ou fz a vossa gloria 
Julgaes inda mandar me, avantesma irisoria! 


Biontt (no auge da colera) 
“Como falas vê lá, que sou rei por emquanto. 
casrei-aminor 


Não sois reis para mim, Ungido do oleo santo, 
Se 0 fostes algum dia, o que o diabo contesta, 
De rastos pelo cho, Faspastel-o da testa, 
Quando imploráveis, louco é em sordida lamuria, 
Ô altar onde se erguia 0 espectro da Luxuria. 
Ab! Rei! e Pensaes talvez que a vossa força é 
vossa ? 


s vêr que matilha agora vos acossa, 
mo um manto real e rasga em mil farrapos, 
que dente damnado ha de rocr-lhe os trapos. 
em vosso olharembrusa e a vossa mente enerva, 
ue assim olhaes, sorrindo perfida caterva ? 
Je droga vos trismuta-—oh | louco desarranjo!— 
im covil n'um solar e Satanaz n'um anjo | 
Em música celeste o triste cantochão 
Dum mortello à pregar as taboas dum caixão? 
A peçonha sum beijo, o abysmo n'um regaço, 
O falgor em tanto amigo é à corda em tanto 
abraço! 


fé 


Acalentas no seio a peçonhenta cobra, 
Vereis como revive é brava xe desdobra! 
justo, é bem deixab.o, é de molde 0 castigo, 
Que ams mordestes vós a minha. mão d'amigo t 
Nada entendeis | Sos vario é cego como a plebe! 


INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 
vi 


A CENSURA DOS LIVROS E A DIRECÇÃO DAS ESCOLAS 
DE ENSINO PUnLICO 


(Concluido do nº 47) 


Em 1884 o ministerio Fontes-Barjona enten- 
dendo que Gsta reforma era insuficiente é não at 
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aprovar os livos para as aulas, 
r parecer sobre os negocios em que fr 
consultado pelo governo. 

5: Organisar o relatorio geral é documen- 
tubo. 


Recapitulando temos à celebre Real Mesa Gen- 
ão pombalina abolida pelo governo 

e uccedeu 4 queda do, marquez de Pom 
Dara dar logar de honra à Real Mesa da Comi. 
Jão Gera Ste o Exame e Compara dos Livros 

ue pobco depois foi substitui anta 
Birecora era do Estudos é Escholas do Re 
Tela implantação do regimen constitucional em 
«854, tivemos. O Conselho. Geral de Instrucção 
Publica; pelo governo. popular de Bassos Manoel 

o Conselho: Beral director do Ensino Primo 
nd ão, em Coimbra: pela re 
tauração da Carta em 1843, 0 Conselho Superior 
de Instrueção Publica  pelá regeneração, o Gon- 
ciho Geral de Instrueião Publica substituido no 
abincte, rdlormista por uma conferencia escho- 
Ba Junta Consuliva, final 


mais plpitante interesse para um pov 
ele fa seu descnvoleimento ma 

ortanto à fonte principal da sua riqueza é 
Peridade da sua força e vitalidade: 

Toda essa successão de factos, que mais ou 
menos activamente teem tendido a formar uma 
Cruzada. permanente contra o inimigo commum, 
que tenta avassalar as nações : —a IoNomaNciA 
D resulta a necessidade imperiosa, impreterivel, 
indeclinavel de não affrouxarmos no caminho das. 
reformas, de as modificar, corrigir, aperfeiçoar 
tanto quanto possivel, para assim corresponder 
mos, ao conselho que nos dá 0 indefesso propu- 
gnador da instrucção nacional e brilhante estylis- 
da: D. Antonio da Costa, 

«Lutae, amigos, luctae. Hoje sais a mistria que. 
qem, Fo emanhá sereis O poder que tom à 
força. À 


Cetual é 


Silva Pereira. 


ERQeiE 


REVISTA POLITICA 


O facto mais importante occorrido nestes ulti 
mos dias na politica portugueza, foi a abertura do, 
parlamento, no dia 19 do corrente, Um dia prima. 
Veral que. Veio pôr térmo a esses dias tempestuo- 
Jos, que impertinentemente vieram perturbar à 
mona é luminosa. primavera d'este bello paiz.. 

Oxalá que as bonançosas auras que baiejaram, 
aquelle dia solemne sejam de bom agouro para 0. 
que se ya seguir no so da represemação nao. 
nal 

Oxalá que tantas nuvens acumuladas no céu 
da patria durante os ultimos mezes, se desh 
Jerenamente sem se desencudearem em vi 
tempestades, - 

Que aquelias sessões tumultuosas e improdutis 
vas, de que ainda se conserva memoria, sejam su 


bstituidas pela discussão elevada e sabia d'onde 
dimanasse luz e beneficios para a boa administra: 
são publica. 


Muitas são as questões a tratar do mais momen- 
toso interesse e alcance € mal irá no paiz € ás ins. 
tituições se à camara se perder em discussões cs. 
terics, e não empregar os seus melhores cuidados 
na discussão das questões importântes que tem à 
resolver; como são a da deleza ncional, a do nos» 
so domínio colonial e a da fazenda publica, 

São estes os tres pontos mais importantes a que 
se refere o discurso da corda, é são estas cifecti. 
vamente as necessidades. mais momentosas que 
tambem a opinião publica aponta, 

Para attender a estas necessidades são precisos 
recursos extraordinarios que tem de se le buscar 
ão credito e ao commibuinte. 

À isto allude o discurso da corda quando di 

Com este fim vos apresentará o meu governo. 
diversas propostas de lei, melhorando algumas 
fontes de receita, de modo a obter d'ellas o masi- 
mo producto, sem aggravar sensivelmente a situa- 
ção dos contribuintes. 

Eram de esperar estas medidas financeiras e 
oxalá que elias. possam equilibrar de vez o arça- 
mento fazendo desaparecer esse defict ordinario: 
que ha tantos annos d 0 pão nosso de cada dia, 

À situação. desufogada do thesouro é a imaior 

o eredito à que necessariamente o paia 
prover as medidas extraor-| 
da defeza nacional e do dominio colo- 


Com respeito ao dominio colonial, promeue à 
iscurao da corda O projecto para um Gaminho de 
ferro de Mossamedes à ligar com o interior da 

Este caminho de ferro ha muito que é reclamas 


do como um dos agentes mais directos para à co- 
lonisação do anterior da Africa. 

Com respeito à defeza nacional parece que o. 
governo nio apresentará muis nada além do que 

lecretou em dictadura 

Com respeito às finanças temos a promessa de. 
gps 9, governo tratará de regular as 


souro, mas o tempa se encarrcgará de fazer A cri 
tica destes projecto, que os bons desejos do go: 


prometer e que o pais ardente 
o a vêr em pratich 
Um outro ponto do discurso da corda era espes 
rado com verdadeira curiosidade e interesse, é vi 
nha a ser ie sé referisse ao estado da penden- 
cia com a Inglaterra 

Tofelizmente, porém, as declarações feitas s0- 
bre este ponto pouco bu nada adiantam é apenos 
temos a promessa de que a questão se resolverá 
honrosamente entre 05 dois paizes, para o que 
continuam as negociações entre os hovernos de. 
Portugal e de Inglaterra. No entanto chegam-nos 
noticias um ponco mais animadoras sobre a ques-| 
tão, que parece vac perdendo a irritabilidade a 
que tinha “chegado e entrando n'um caminho de. 
Sonciiação mas avoravel O tação 

chegada de Serpa Pinto é a sua apresenta 

no parlamento, é dê esperar que esclareça alguns 
pontos obscuros d'esta questão, em que o sx) 
Empenhado os seus melhores bros, é que ão jus. 
tamente o tem despertado da indiferença em que 
por tantos annos se tem quedado. 


João Verdades. 


ES 


O OCCIDENTE 
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O principe Henrique antes de vir a Lisboa, vi- 
sitou a Italia onde teve uma entrevista com O rei 
Humberto, e esteve em Cadiz d'onde se dirigiu a 
Madrid a Comprimentar a rainha regente. 

im Lisboa, Sua Alteza visitou El-Rei D. Carlos. 
intoy no palacio de Belem no dia 12 do corren- 


o sabiu 
ino a Kiel, tendo-se demora- 
do apenas 6 dias no nosso porto. 


Novo ixisrho DE PORTUGAL EM Viksxa D'Avs- 
au Foi nomeado ministro plenipotenciario de 


mão, ministro da Belgica, Dr. Himze Ribeiro, Dr. 
Mira Mendo, Dr, Lotraiço dhAimeida Avevado, 
Joaquim Martins Leite, Dr. Mendes Monteiro, A! 
vês Diniz, conselheira Eranzini, Dr. Densdado, Dr. 
Pereira Leite, Carlos Eugenio d'Almeida o esposa, 
Afonso Vargis, Julio de Magalhães, Costa Pedrei: 
= esposa, Gervasio. Lobito e esposa, Juli de 
ihena, ministro da marinha, Bolhão Pato, Luiz 
Eiippe i.ete, Bandeira de Nélio, condes de Nov. 
Góa, condes Was Antas, D, José de Menezes e es 
posa, Pita, Amtonio de Avellr, e muitas outras 
Dessõas de Que não foi possivel tômar nota. 


EBENNDOS 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
A semana de Lisboa, revista política, litteraria 


Ppnosos 


O COURAÇADO VASCO DA GAMA 


Vido art. — Avoxraesros some A MARINA DE GUERRA DOS DIVERSOS PAIZIS 


O cruzador Jrene construido em 1887 de 4: 


O vás Enc Ea 
Di Oo Pata rena E 
mos é o enrique iemho Ho actual império 
hor da Alemanha. ai 7 

'O principe Henrique é capitão de fragata e vejo. 
eder oe ojulano, 6 neta Vono 
componhado eo sao A oemêr a de doiaesar 
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homens. 


Portugal junto da córe de Viena Austria, o se; 
onde Valença, dios a veda o respets de 
“So elarada cominãos 

O) e: Conde de Valecas parta com au esposa 
e filas ara Vicona Runa no subespreso do 
dia 8a corre: 

Ya stação de Santa Apolonia reuniram-se nu- 
erga pesam da faia e as relações do Hu 
Teia a dor ne Does despedida 

“im ge a ae Es Se. Culriina Anjos 
D. Laura Guitardes, condetea de Thomar a 
Es eos Catete Saes “Thomar, E 

res  toposa, Pavesrpo Anjos e copot, Pla 
como” estu” áojts Gpena! é Elas conde de 
da Ap Pe rt ie 
caqui Le Jardim e esporos Henrique Mar. 
vis into Aura Mes art Grade Sar. 
OP Cyprino Jardim, Hntre Ebro, minisro 
desmaios stesa, Taveira de Carai, 
envique fondo, Zephesiio Brandão € taposa, 
Bernardo Pindel, Feito Aranha, Caetano Albert 
€ espasa, Moreira Marques, Antonio Augusto Ro- 
drigues, esposa e filha, Freitas Jacome, Dr. Gus- 


esposa é filho 


e noticiosa de que temos recebido até ao nº 7. De- 
Sejamos longa vida ao distineto collega. 


Hospital. de creanças Maria Pia no anno do 488% 
Porto — Instituição nascente que já produz opti- 
mos fructos, portegida por Sua Magestade a Rai 
nha D. Maria Pia e pela primeira sociedade por-| 
tuense, 


Cartas e publicações, relativas ao fallecido dr. 
José Barbosa, Leão, que, em memoria do 
loso irmão, reuniu é mandou imprimir, 
Barbosa Leão, bacharel formado em théolo 
thesoureiro-môr da insigne collegiada de S, Mar- 
tinho de Cedofeita, Porto, 1880, Folheto de 120 
Paginas, justo preito de saudade ao ilustre morto. 


Ao Paiz, os acontecimentos do dia 11 de feverei- 
ro e a amnistia por Manuel de Arriaga. 


Adolpho, Modesto & G*— inpnessones 


